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ereanças,. U Ja
Ao laraí* doà conliecimentoa 

sciêâtifieòs ulinistradoa á roto- 
t'idade, • dêjbesíterilios era1 áu àá  
mãos q Jjyra ¡qne;|traz a pa
lav ra  de Deus. «'>•<

Ao abrirmos o eerel.ro das 
em todo o 1 e ré á d ^ d ' W ra ,as íuzjes do al- 

m undo reina uma agilgsãÇüpiaábet«; ahi ^façatilôs" tr ilh a r  
enorme. A civilização, cam i. as da Religiào Catholica, es- 
nhando a passos de g igante ,i;B a_fè  ardente que embalou 
produz cousequerréias inevr- 'A nchièta em sua sublime pe- 
taveis. Todas as nações pro- regrinaçào longe, da Patria e 
gredirara. ^ s  dM cotôrta^' se , ^  geus,. fazendo h e lle ;o per- 
suceederam .“VêrtláàeiraS ma- fpjto apostolo que Joi. Essa 
rav ilhas da sciencia fo ra in /f£ ~

Religiào ás i moral capaz de urnp,,-grande
• "  ¡ n o a 'J tfopça'îdèf wM'adé.1111 '

Jà' aqui ‘escrèvèm ósfsotre o 
magno problema que é, pa
ra nós, mundial. ' ' •

E ' sabido qqe _em todo o

A agtoridade édàdo '.
, Ja ,d i^ a  t(?. yelhpí.;« inoom- 
páraVel Vieira : Não basta

ráçada pela estima e conside-, volta, çontra1 o. inau lta/e  con- 
rsção ,quq,s,qdbe, gragéái nto P-tra b 1 óp^fétíriÔ  qüe á-digni- 
rríd já longa vida publica,/çheí^1 dddd do nosso povo vém es-iá já longa vida putoljçq;/çtod> 'dãdê-do nosso povo vém es- 
dp reaes serviços à Patria. sa evolução accarretando!

L j assim ' agora mais ?uma 
vez, deixou nos entrever olm o1 
do como-o--seu espírito en ca
ra os problemas nacionaes.
D esçobre-se - lhe desde , Ipgo, 
pm,' toefoá '.ßs'-seits gestos-' lítria

O habíto do moda, porem, 
,lãí> enr.raigada parece estar, 
no espirito das nossas jovens 
patricias, que na,da,,..a)>soluja- 
aíente .flj*dá,:tfem'' ébiáejjjydo 

J r impedir entre ellas a ’sffa pjo- 
culto, y jem

constatadas na 
cirurgia, na engenhari 
m echanica, y na- biologia, nas 
artes, em geral. Tudo que 
sae do engenho humano flo
riu em proporções nunca es
peradas Parecia que a épo
ca das- nações se compreende 
rem era chegada, Mas, ,gara 
vallatm os bem o que somos, 
para aquitarmos-nos do quan
to frag ü  é á j nossa1/ foi^a jh- 
trinsecát começámos a ap er
feiçoar os appsreihoS de .des
truição. Nos estaleiros ■ fabri
caram  se possantes fbello-na- 
ves, submarinos gigantescos' 
e de incâlco lavet-precièâo  
sulcaram  os maies, deslisan- 
do se-lhe á superficie ou ras
gando 1-hé as entranhas, a riv 
valisar se, dplosamente, com. 
os collosso's habitantes dos 
fundos marinhos.

P^los a r e s 'voàvám òs aé
roplanes e seus cougeiieresi 

Nas escolas os/sabiós vigo- 
risavam  o cerebro da moci
dade com poderosas ,e reful- 
gente3 verdades - sctejitifipas: 

A humanidade educou-se, 
instruiu-se, illuminou-se aos 
clarões rutilantes das scien- 
cias. M as... ao ladP : de"thdo. 
isso, avolumaya-Bç, jqqrporif.í 
cava-se õ o’dio. Esse yU-hen-, 
tim ento, que, devera ser ba
nido do coração dó hotnem 
ci vi Usado, fez ahi a. sqa- h a 
bitação e .J., espiódíu na gran- 
dg»gHçraa: Eqropéa,

vos, mesmo com a de rro ca -1 blica administração.
do completa do seu throno. Ao fallar da pacificação _

Dai-me a educação das dos espiritos, dc poblema d a j‘dé qiie confirme a caminhar, 
creanças e eu virarei a face paz e da ordem dentro d q jpor êtífre as múltiplas diffi- 
do mundo em um século, di.- lei, drstç n3a se.lt isso" um ieuldádcs qu e . hote assober 
zia um grande pensador, j prcgramma de governo, por- b.am a todas, as nações, em 

Dai nos a educação-religio- que 6 a prqpria essencja; de; búsca .do sdü suprems escopo 
nas escolas e teremos q todòs os-goVetiibsl ■ ' / ! | s v o  seB desenvolviniehto', o

aoil unido, .forte, cobêso; «f. nem- -se -eomprehentíeràjj sbu progresso, o seu melhor

que o que ,se diz seja grânfie 
se qvérn fd J d íá /n ã o  o è». „

F. noca-so vertèirte grande, 
m pi g rande e positivas /âão  
as cousas dietas e não  tftiie- enr.*:
n o r quem  as disse. fg rah d è  e forte linha , d e ,e p n -  âo *

So-.cs vontades firmes a? re - 1 direta. rA sua • .fètcSo ir.ç.ral !u 5 D i °i r té traii . 
solutas conseguem impqr-s.e ; |o s t r a  a B l l f e l  P è s j M '  e a J r t a “ em S
a admir^-çao-fc respeito  gerál du e  a am m a. Eapiri o s e r e p o __
^ > a t c , % d e .  . , : S ? u e

W s  cousas. , ,a » jp u v e lx . j  % ' « k a r - l  
v;í. F  do alto onde esta  so  tem 
jSjlhos para ver os g ian d es 
h o rrro n ies, e deinárcbu  c O #  
jírlha firme e ie g u ra  a trajè- 
ctorLã de vjda á , Patria afim

W ashinlon Ipuíz

en
Brasil

F a l a n d o  & m e s i n a  l i n g u a , - . ( í m - g o - v e m o  s é m  á ü t o r i t i a d e » j j  e, p o m p i e ' o  a p r o y p i U m ç r r t p  a 
a  m e s m a  r e l i g i ã o  e i^ .S em 'o -  r iH per to '  d a s  le is ; s e m . ,  fcem ' d e 1 s e i í s  f i f h o s ’ e  ,‘a  b q p i

;tl;i eb 
L.zoí 

J  l J<

tendo., a piesma religião 
ap'rehd'eridó á am ar o proxi-ij.as liberdades irtdividüaés' âetn 
mo comò a si mesma, a roo-ia; {¡dependência" •do' éldádâb 
cidade brasileira ’unir-se-á, delimitada- ’pèlo- respeito1 da
num estrpitq amplelço fra te r
nal, trazeudó á Patria, de sul 
a norte, a tão alm ejada e in
dispensável confirnmçàb do 
lemma expresso 110 auri-ver- 
de ’ pendãól «OrdénV e Pro- 
gresso>. , ; ¡c>

Itu, 8 —10^925
A íjp ac io  d e  C a m a rg o

„ íI fi 1 ■ ■ ! ¡W-f»rtr
J , 1. ' ‘ i 'j . I ( -' ‘

W ashington Luiz falia, á 
Nacãn, fEntretaittO-‘pílcPüèdá : 
ctor Jq  Bízençia ?qi«ricana, o 
eminente hqmem politico dá 
bjjjábVtllíiitia'dé de expedir o 
s'eu m õdb 'de .pensar,, sobre 
ps.prohlemás- Scícueé cda vi
da nacional.

A sp ira s  palavras são como
sem p re  iqç js ivgs,. c la ra s  Æqfii, 

■ w . -, . .  t W s 1 s o a n d o  c o m o  a p e rç u s-
- Q u e _ e  ^ u q  tq ] ta v ã , ,e n ta o ,  ^  , .P r .0&!(, ? -de  b u ro  em
as n aço es , o n d e  tu d o  re v e r- ,  u :n  b a icão  de mármore.b e ra v a  era sc iencia, em  edtr- Vê-se em W asington Luiz 

em todas as suas aftitudes e 
expressões, em todas a n;o- 
daljdqdes de «eus^ gestos, - ,0  
hqtríejn S ie rg iéo  è, cor, 
fianíe em si mesmo, ché|^ 
de qrpa, vpnlade, -fírime e re
soluta e capaz, por isso mé-s-: 
rrjo, de -'grandes cominettimen- 
tos,.
/ / P õ e  ^eHlpré erri,'"sqasppaía ’ 
vras-m m á eibráçSó1! forte de/ 
yerdadq  sjp c e ra : e jrç rç c a , de 
állo juízo p ó n d erad o V  e e'S- 
d laN cido ; Sãò 1 ellà'sn 'iia  bacfái 
hydrograph ica das opin iõqs 
pátrias c o m o . jp s :.^ g « a n -  
dçs- çúrSds, d 'ág u a  :;'ãbrém ;'icár 

Em seü progreseó  vertíg i- m inho chocando com  tod o s 
noso a 
se de
se olvidou _
conselhos:.ístAmai-vos une-áõs im pondo  o  g tan d e  * cam inho 
outro9». E se -á  nessa d iv isa que conduz no oceano de 
ag ridoce  que 0 .m u n d c rh q d e  toçías ãs rjeaISsaçõeá.cl

cação aristocrático e surtos 
cívicos ? . ; ,, . . .

Ab ' sceptico, ao descrente, 
áquelíe que r  tem  , b?cçraeâo, 
empçderuido, '-aob-‘ que1 ■ th>s: 
monjéptos de desespero, de 
c ru e íí’ angustias11 tiS,ó‘ 'enèòn- 
trarriçíionsolo e revdltjj.iiOi dtr 
tudo, blasphemando, ;o respei
to se torna difficilimq, tran s
cendental. f  - ü  }/,<! >

A catholicpp, qpp. -ye
rnos , a6 couààs pólo' priénla 
de suaves claridades em ana
das tia Providencia, qllq(;se; 
torna/ jclarissim a: falta a fé. 
o amor ém Dètj.s, a Religião.

dá. humanidade toda.,i r  -,-j “  Cl:
i-

in d e p e n d e n e ja  de  s e u s ’: dofi. 
c id a d ã o s , 'tvão p ó d é  ‘IráVér 
o r d e m , :: n ão  p r ta e  h a v er paz, 
n ã o  pode ' h av er 't r a b a lh o , / ,  si 
em  p r o g te ã s o , 1 n e m ' v id a  ém  
penhum a- N ação . r

Falaud-o soi'jre 'n o ssa ! s'i’tdá 
çSOi» -finanwaira, mõáfrtíd se 
muito optimista, confíándo 

mo.s recursos do-rtossó1 pàiz 
inovo e em grafidé 1 expaiiáão 
jderisaa wií-alidade.- Al 

,E, idetxou icntiever' o' pfópò- 
jsito firme de seguir/ néSte p.a'r- 
'jiciilan,Í/o ¡nsesimo csmfnho ini
ciado com todo o escõVtirio 
relo iHuStre piesidetite Arth'ur 
lernardes. ' '

Assim, o 'seu' nome acatado 
)e .ncr-te a sulypossüitidiSo 

• poio incondicional de tod&'s 
os ■ bra,síleirns,- sendo  ̂ o r  uná- 
nimidarte o 1 indicado, na gtàn- 
de.assem blèa política que ¿e. 
«eun-m-tia Gapltai Federal,;W’-'
1á forçosam ente1 eleito comh 

ontimlador do igóve-rnb 'fé-' 
p ubI iqa n o do  -B ras ih no ’ fú'ttil 0 
duatriemnio.

toai porqáte vem passaadOj^rq 
muitas 'das suas *tospnérás, 0 

/fe m i u isnto,, qqgici-:
'tenho dejxyd^ dqcitpmarymTiiç 

. .  ^as vezeá da penna,. para fa-
1 A-isua actuáçãol ftéSíte/ arfbjzfer côro^com aquelles todoS 

postoyída.bchDBança naciótial, !’que se têm levantadmjiumjSQ, 
está já de antemão déserhbá- to'radtrtTS'Tn'aígnaçãò* e de re

de ' profligár-Ihes, t- eqgrgicâ'* e 
desí|S8ombradamente,'q e i í ^ -  
gero  das çuodas, e cCi escân
dalo dos costu mee! N" ¿¡ 

Eorisso medW°, eãium a IPP- 
ca como. ¡a .áe lual | e £  que .,0 
objeotivo uiíícI) de/áqpasí to
das a& mulheres, cojisístir pá- 
rece, na/.sedticção ' e j a  eôtí- 
qidsta do hoimetn por- todhs
• W á à g f e ^ t e u  a lean te , npif-
nos pelo recurso das stças g p -  
Ças e n á u -
raqs. e pelos seus dotes de
alma, 'i.to^h 'R l'ÎÂ lïle  v ir t^ ,
t'èm- ürhq significação poßbb 

/y’h lg a r / . / ^ j é ^ j s e  ap p la t^ if  
hincëKarùentë, o gesto de i^ila 
aquella jovem que te n h a * -? 
qòB^em -i^érdW r'- d&läS&’eew- 
trapor, ás ex travagaiicias, e 
•<to~eoctagio’d'«rrgïïl^vërïïôsna- 
bitos modéraos, . maqtendo, 
/uhiac l in h a  4ta*épréfi'è'nsj vel de 
conducta, a sua a ttiííiie  ho- 
nesta, lps reçat^df^ e S  seus 
c i^ áW V /d ^ tie tM d e  (fonzella, 
s ^ í  I  dèiãova a
critica ferina* mas r i d ^ l a  das

se
ve. com forças—ée-HiéAlmitar 
o "éltfemfif-V,"-;'
•b Qbr:u? tobfcb
„  ^ ¡ oleM po,s’a ciisimcta e întelligeftp  auc-

que vèm  de ser em ® o boa
l?0íftn ^ '?S c íD P ublicid#  Iies- 
ta  fgl/ha^ tos, rçeus maistoince- 

Tõs ’"é eiíthusjasticQs p s^ b e u s , 
e os1 ’AesteUípyhMãfda Lfoi ba 

esta pairçüê, a evolução radi-¡.adm iração e syrapathiá.-pelos

' —;   -  --
i-

Nao sou, confesso, (e nem
0 se ria /r?  zoa vel) versadp eih 
¡assumgps íejtoiaiqos,' e pitobiê- 
¡mas sofeiaes íq íiq /'lW lcdáce i- 
[nem, sèm querer isso dizer, 
jcomtudo,, me não seja dádo, 
jnelles {inmiscuir, sempre que 
para  isso se raé'-’ddparh'to^;' 
portuniSade. iuç'-'.tisnp ?■•-/
1 Ademais, e por utA1 .fMphl-1 
^o levaàõ que não sei definir, 
én tre 0 áo meu natural tem 
peramento, ou da. m inha, ten

d en c ia  literaria; ■ dirapIáãmW- 
te, não tç.nho deixado ilêTteõmC 

’panhar,-de lia uns tempos a

- -¡o- rtiellior drama fSiúic^zt d !| 
,BUíbr éx'hib'ido em Itu.

  f n -r -j ,, „ . .  ASSOMBRO!encontrar paz, urnao, er.ten’ Nada lia na vida que valha Æ
dimento perfeito. como uma gisnde entidade ^  ULUlHIUl̂ UWjh^^

•tgji^e&ltjjfe S â jífe a d o s  e^-çonsi- 
âer.ições b rilh a n te s  q^bte a 
irtöü U,o to  lïP 815 cyií fh-3 d is c 0 r - 
•tê iíd o q re leh itlfs rn fb ;1 em  d e fe 
sa dos -bons co s tu m e s,-dê que 
tn ô stra ' se'r ‘ utíiá h e io in a  ad- 
.XCJta vel,-. aíu. T r 
tissimaB e v e n e ran d as da fa- 
"mîITâ e  dò  la r  b rasileiros,T ãp 

f  m ^ u p  
‘Çoâst soc^íe8^3az dpucar e « a n  
.do-!vqSra, nés, os que sabem o 
’ 1,1 ' 1 dgdídar, o nosso cu lt
de amq,r e de .veneração peto 
pStésaày/isP efert^á^wmí

m Fiel
b & e V e

nsolad >
- m o n T tJ i i  IS tl0f<HSStJ%i3es

se„  ponto firtem ed iav e lm eu te  
a lm a ^ b  em f j r

i f. 1: > q :-i w. m o  j.fh h ' e ; éaxâïtSirE /i m po 11 u
M A R Y  ! tos a in d a  ex is te n u co m o  o ^ ;u  

\VLIJd ¡ I  I capazá?y peV'iLiáoídé- 'í'Aiiibi. 
CARR ¡to I Mjjfijÿgàiilo,

^  .4 ê com o f£% estimulo, os prin
O P V lF  D  F  j  ~ BÜ)ci]íitte rodiiaes; abalados, e a

I l i Ö Ä C
nés», e de m elm gro ïaslV ...

Itu 1925

Flam iaio B. Leme
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! gio do Patrocinio, pedindo a j pertencente a uma das mais 
i Deus que nesse posto a con- distinctas familas ituanas. 
serve por longos annos, infil-j A noticia de sua morte foi, 

Itrando no coração da mocida- por isso mesmo, geralmente, 
de os germeus fecundos da sã lamentada, tanto mais pela for-

(Nas 3.a e 4.a paginas)
Uma p a g in a .................. 50$0()0

1|2 >  25§000
1|4 >  • 15*00o

Nas l.a  e 2.a paginas, pr<* 
ços a convencionar se.

moral e das virtudes que re- 
fulgem no espirito de quem 
respeita e ama ao creador.

F e s t a  «le S a n t a  M a r 
g a r i d a

Realisar se á, em 18 do c o r  
rente, na igreja do Bom Jesus, 
a tradicional festa de Santa 
Margarida. Essa querida santa, 
por cuja divina inspiração foi 
fundado o Apostoiado do C o
ração de Jesus, tem um culto 

. • • fervoroso no seio dos que
As a s s ig n a tu r a s  e  p u -  teem a felicidade de pertencer

D l ic a ç õ e s  s e rã o  p a g a s  a - á sublime associação hoje es-
d ia n ta d a m e n te .

ma inesperada e brusca de 
como a mesma se deu, a to
dos os que lhe conheciam ten 
do abalado profundamente.

O extincto era casado com 
a exma sra. D. Urbina de Al 
meida Camargo, e era irmão 
dos snr. João de Camargo, ja 
falleeido e Hormindo de Ca 
margo e deixa os segnintes 
filhos: Isaura, casada com o sr, 
Antonio de Carvalho e Alfredo 
Jordão de Carvalho.

A sahida do prestito fúnebre 
deirse hontem, pelas 9 horas 
da manhã, do prédio n- 34 da 
rua Paula Souza tendo sido 
concorridissimo o numero dos 
que nelle tomaram parte, assim

Nelle apenas me defendo e n iean d o  synd ico  ao  cre- 
procuro faccautelar os meus d o r  Jo a q u im  F e r r e i r a  L is- 
interesses ameaçados pelo pro- \ J r? ■ j
testo de Miguel Feriozzi. boa . f  oi m a rc a d o  o p ra -

Não tenho mentores, nem z o  d e  q u m z e  d ias  a  co 
conheço os tartufos a que se t a r  d a  p r im e ira  p u b lica - 
quer referir Y. S:, por isso ç ão  a o  «D iário  U fficial»  
lhe peço publicar os seus no- p a ra  q Utí os c re d o res  se 
mes, pois, nao ftea bem aos f ,
créditos de um homem de hon- h ab ilitem  p e ra n te  o Syli
ra que sabe defender os seus d ico  e  d esig n an d o  o d ia  
direitos á custa mesmo de 29 do c o rre n te  m e s  de  
todos os sacrificios, uzar de O u tu b ro  ás doze h o ra s  
phrases equivocas, vagas, sol- n a  saJa . _das au d ien c ia s ,
tas, sem alvo certo e sem de- ..... - ’
terminação das pessoas que 
visam attingir

0  Homem
Somente um ser no mundo 

—o homem, conheee as tria' 
tesaa e as apathiaa da vida, 
criando em torno de si, elle 
proprio, os malee da existen- 
cia, e tornando-se o inimigo 
dos seua sem elhantes, e es- 
c ravo das suas propriae pai' 
xões, abandonando a alegria 
e o bem estar pelas devaasi- 
dõea e pelos vícios da vida.

De que lhe vale, alem dis
so a intelligencia, si.elle não 
sabe aproveitar ao emvez de 
crear formulas para a felici- 
dade huruana, sò delia se u' 
tilisa para os inventos cuja 
applicaç-ão sò eervem para 
infelicitar e corrom per a hu 
manidade ?

E ’, porem, que o homem, 
ainda não chtgou a compre 
hender o verdadeiro fim da 
sua passagem pelo mundo, e 
cego pelo egoismo e pela 
ambição desmedida—fructos 
da civilisação contem porânea, 
elle só procura vencer, tendo 
por lema «custe o que cub 
tar».

Fernando Gebaile.

NOTICIAS
M ü d r e  J o s e p h i n a  G e x

Depois de aiguma ausência, 
na qual esteve em Chambery, 
na França, centro da irmanda
de de S. José, regressou e as
sumir o seu elevado posto, 
novamente eleita para elle, a 
irmã Josephina Gex, superiora 
do Collegio do Patrocínio.

E', esBa santa irmã de cari
dade, bem a indicada para su
bstituir a grande alma que foi 
a inesquecível madre Maria 
Theodora de Voiron, de sau 
dosa memória. A ¡nova supe
riora já exerceu, aqui esse ele 
vado cargo, durante os últi
mos annos de vida daquella 
santa velhinha que era o anjo 
da guarda desse estabelecimen
to. Nesse posto Madre Jose
phina soube impor-se, nimban
do-se, dentro em pouco, á 
estima e ao respelio das alum- 
nas, da congregação e de 
quantos puderam admirar as 
suas virtudes e as suas apti
dões para mãe espiritual de 
tantas alminhas candidas en
tregues aos seus cuidados.

Saudamos, pois, com alegria, 
a distincta superiora do Colle-

polhada por todo o Brasil e como o numero de coroas 
do qual Itü é o centro. A | com -sentidas dedieatorias, que 
capeüa que fica, ao lado da j sobre o seu caixão mortuário 
jgreja do Bom Jesus, é o i notamos.
Santuario do Coração de Je- A’ exma. familia enluetada, 
sus, onde vão orar, em piedo- apresentamos os nossos "-ais 
so recolhimento, os irmãos. sinceros e sentidos pesames.

Haverá triduo solenne, com 
orchestra.

No dia 18 haverá alvorada f f s j a  DE SANCTA 
missas rezada ás 7 horas e { THEREZINHA
cantada ás 10 horas.

A’s 17 horas sairá a procis- Realisomse domingo, 4 do 
são. Celebrará a missa das 7 corrente, na igreja do Carmo, 
horas o Revdo. bispo de So- a solemne festa em homena- 
rocaba, d. José Carlos ee A- gem a Santa Theresitiha do

no edifício da Cadeia 
Publica á rua do Com- 

Sou maior, responsável por . mercio desta cidade para 
meus actos, e, para me defen | ter logar a assembléa
der os direitos nas questões 
que existem neste fôro nas 
quaes figuro, coustitui meu 
advogado ao dr. Evandro Bai- 
thazar da Silveira, que me 
attende e aconselha, naquillo 
que está affecto ao circulo de 
sua profissão.

já vê V. S. que não sou 
muço tão ignorante quanto 
pensa.

E, aguadando a sua respos- 
í ta positiva,franca e digna de um 

homem digno, aqui fica
Anr Patricio e Obr.

José Gandini
7-10-925

guirre, que accedeu, . gostosa 
mente, ao convite que ioi en
viado a Sua Revrna. pelo A- 
postolado da Oração, por in
termédio do seu Superior, Pe. 
Iabar Será ¡Iluminada a facha
da da Igreja e bem assim .o 
largo. A procissão subirá a 
rua Direita, passando peia do 
Carmo, descendo a da Palma, 
indo à de S. Francisco, su
bindo a de Santa Rita e entran
do no largo do Bom Josus.

Tocarão as corporações «U- 
nião dos Artistas» e «José 
Victorio». Comparecerão to
dos as irmandades. Os zelado
res e zeladoras do Coração de 
Jesus comparecerão incorpo
rados á  missa, á [commudhão 
geral e a procissão.

F A L L E C I M E N T O

Finou-se ante-hontem nesta, 
cidade, pelas nove horas da 
manhã, o sr. Franciscp de Al 
meida Camargo, cavalheiro 
aqui muitíssimo estimado e
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Menino Jesus.
Houve novena, com orches

tra- Nos tres últimos dias pre 
gou, com muita eloquencia, 
um conceituado orador sacro.

No domingo, pela madruga 
da houve alvorada. A’s 7 ho
ras missa e comunhão geral dos 
fieis. A’s 10 horas realisou-se a 
missa cantada, á grande or. 
chestra, com expiendido sermão 
ao evangelho.

A’s 17 horas saiu á  rua inr 
imponente procissão que se
guiu o itinerario do costume, 
abriihantando a as corporações 
-União dos Artistas» e «Jose 
Victorio», assim como muitos 
meninos e meninas empunhan 
do bandeirinhas, associações 
religiosas do Carmo.

A orchestra esteve a cargo 
do maestro Tristão Janior.

GRANDE CIRCO
MEXICANO

Conforme noticiamos, deverá 
realisarse hoje, a estréa da 
companhia que trabalha no 
Grande Circo Mexicauo, soli 
damente erguido nes fundos 
do Mercado Municipal.

O elenco artístico é de p ri
meira ordem e vasto seu re 
pertorio de novidades.

Secção  Livre

Carta A berta  ao  
«r . l^eetacio ile 
B arro s  F re ire
Ha; caro sr., engano de sua 

parte Jquando se julga por 
mim aggrodido.

Não ha quem Iobrigue ag- 
gressâo no contra-protesto que 
requeri perante o juizo de 
Direito desta Comarca, cujo 
edital foi publicado por o r
dem do digníssimo Juiz de 
Lireito e não pela de meu 
advogado e conselheiro como 
diz V. S.

Edital de Protesto

O Doutor Frederico 
V J’to de Azevedo 
Mar4 -Juiz de Di
to da Co o . rca de Itü, 
etc. FAÇO saber aos 

que o presente edital vi
rem, e delle noticia tivej 
rem, que não tendo sidó 
acceita, pela maioria dos 
credores exigida por lei, 
a con cor luta preventiva 
proposta por Joaquim 
Borges Correa, estabele
cido com negocio de sec- 
cos, molhados, ferragens 
etc, á rua do Matadouro 
n" 1 , desta cidade, de
cretei a fallencia de dito 
Jo.«qqim Borges Correa, 
a contar quarenta dias 
anteriores a dezoito de 
Agosto do corrente anno, 
data em que cessaram os 
seus pagamentos, no-

«sPT
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dos [credores. Convoca- 
se, pois, a todos os cre
dores civis e commer- 
ciaes do falüdo para to
marem parte em dita 
_ssemblea, na qual serão 
verificados os créditos, 
organisado o quadro dos 
credores, apresentados ba 
lanços e inventario do 
syndico e mais papeis, 
tomando-se conhecimen
to de quaiquer proposta 
de concordata, ou elegen
do-se liquidatarios. Os 
credores poderão se fa
zer representar por pro
curação publica, particu
lar ou telegramma, sen
do licito um só individuo, 
representar diversos cre
dores. E para que che
que ao conhecimento de 
todos, mandei expedir o 
presente edital que será 
affixado e publicado na 
forma da lei. Itii, 3 de 
Outubro de 1925. Eu 
Antonio da Costa Pinho, 
escrivão, o escrevi (a) 
Frederico Roberto de 
Aze ve do§ Margues.

Ä V I S O

F a l l r n c i»  <1e J o a q u im  
B o rg e s  C o rre a

Tendo sido dacretada a fal
lencia de Joaquim Borges C or
rea no dia 3 do corrente mez, 
foi m arcado o prazo de 15 dias 
parr os credoges 6e hatdlita- 
rem legaimenta, devendo os 
créditos eer entregues ao syn. 
dico, abaixo assignado á rua 
do Commercio n.o 22 d’esta 
cidade e a quem poderão pe
dir todas as informáções.

Itu, 5 de Outubro da 1925 
O syndico

(a) Joaqu im  Ferrei
ra  Lisbôa

AVISO

O Director do Clube União 
Operário, convida aos srs. so- 
cios, jogadores e demais pes
soas que se interessem, pelo 
futebol, a comparecerem hoje 
o domingo, ao campo de es
porte, Largo da Caixa d ’Agua, 
(e.v Mararthao).

Hoje e domingo, haverá 
treino, para o qual convoca 
os quadros já organisadoa.
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AVISO
Os abaixo assignados, negociantes estabelecidos nesta p ra

ça com aimazens de seccoa e molhados, avisam a sua _ dis- 
tincta freguezia que, devido as condições que nos impõe a 
bei das contas assignadas com as casas importadoras e ataca- 
listas, cujas vendas são realisadas a curto prazo, somos tam 
dem forçados por nossa vez a reduzir o prazo para as nos- 
tas veddas ao máximo de õo dias e isso a contar de r  de Ou- 
subro do corrente anno.

Itú, 30 de Setembro de 1925

Toledo, Prado & Cia. (Casa Matriz)
Toledo, Prado & Cia. fOasa Filial)
Joaquim  Ferreira Lisboa  
Viuva R oldan & Filhos 
Irm ãos Gomes & Toledo 
A nton io  Guilherme de A lm eida  
Erm edoro B a ttis ti  
A rrigo  B a ttis t

tsi Ruth Miller, a eroina do O corcunda 
Notre Dame 

SñBBñDO -  "rimnri .tmn mu ninm

de

por R- 
lice Ca

lhoum, da Vitagraph film bellissimo de arte 
americana 

Domingo as 2 horas, chic matinée 
Jemmy Aubrey em FILIIHS DE EVA

NOS RASTOS DOS BANDEIRANTES
BREVEMENTE |I|| c o ^  H d ™ d

com Miltoc Sillis e Corine

f e n a r a m i d l a a
Heroico medicamento contra a dôr

Effelto rápido, seguro e infallivel
DORES DE CABEÇA 

GRIPPE
NERVRALGIAS

RESFRIADOS
RHEUMATISMO 

INFLUENZA 
COLICAS DAS SENHORAS

Não Gontem Aspirina

Não ataca o estomago 
Não a ta c a  o coração 

EM TUBOS DE 20 COMPRIMIDOS 
EM ENVELOPPES DE UMA DOSE

nas

Griffit — Successo a

©  D E S A F I O
Com K O »  C A  K O Q U E

NOTA  — Previne-se aos interessados que os bi
lhetes para o especaculo constituido pelo film  O 
CORCUNDA DE N O I R E  DAM E acha-se a ven
da na bilheteria é residencia do Empresario, até 
o dia 15 ao preço de 2$000 para formação da lo
tação calculada e dessa data o preço será elevado 
para 3S000.

S E M E N T E S
de algodão para planta, 
expurgadas e para prom- 
pta entrega, procurem 
na Rua do Commercio, 
94, F. F . de Toledo.

' CENTRAL
s Roda da s
°  - « Ow vida e

Monumental-trabalho 
elevando o credito da 
casa que o confeccio

nou

Polytheama
Emp. L. D ’ONOFRIO P ^O N E . 18

E ’ com prazer immenso que apresentamos aos distinctos freqüentadores 
desta casa de diversões films dignos de ser apreciados por todos aquelles 
que admiram o bello e acompanham com interesse o desenvolvimento pro
gressivo da cinematographia. Os films qoe exhibimos é uma dessas produc- 
ções que conquistam logo o enthusiasmo e admiração do espectador, que 
pela sua interpretação em que figuram artistas dos mais queridos e que 
gosam de renome ficmado em nosso meio, quer pela perfeição de techini- 
ca com que está enscenãdo. E ’ pois films que raramente assistimos e que 

guardamos gratas recordações. Emfim, um primor d’arte.

Automovel Rugby Lxl

Os carros R u g b y  são construidos com os mes
mos materiaes e esm«ro que os carros de alto 
preço Podem transitar por qualquer estrada devi
do á elevação do carter e differencial. Podem ser 
submettidos a serviços longos e pesados com re
sultado sempre satisfactorio, como attestam os 
milhares de compradores deste carro.

E m  re s u m o , o s a u to m o v e is  R u g b y , sã o  o s  c a r 
ro s  q u e  v a le m  o s e u  p re ç o , p e la  e le g a n c ia ,  q u a 
l id a d e  e  d u ra ç ã o .

GASA TANGLET
RUA BARÃO DO ITAPETININGA, 33 -  SÁ ©  P A U L ©  

Os interessados poderão se dirigir a Ruã do 
Commercio, 94  — F. F . d e  T o le d o .

A IDADE DA INOCENCIA m

Film especial dos clássicos do «écran» a provecta «WA.RNER BROSS. 
cujos louvores agradam sempre pela intelligente escolha dos argumentos 
e pela irreprehensivel technica que revelam em detalhes de assombrosa 
naturalidade. Na presente pellicula, a gloriosa marca de que o PROGRAM
MA MATARAZZO se orgulha de ter a exclusividade no BRASIL apre
senta-nos um drama social de impresionante belleza, repassado de episo

dios que arrebatam a assistência.
Berverly Bayne, Elliot Dexter, Williard Louis, Edith Roberts,

Stuart Holmes, Gertrude Norman Maxime Elliot, Billie Bennett,,
Rosa Rosauova, são os interpretes, primorosamente auxiliados: 

por outros artistas, -de indiscutível valor.
Em 7 magníficas partes duplas de ruidoso successo

'm m i
B R A S IL

C I N E M A  P A R Q U E
Amanhã: Ve jam  o programma.  Mais um assombro da 

cinematographia ,

EmP. F r a n c i s c o  D a n n a  1TU

Hoje -  ás 7 e ás 9 horas — Hoje 
Continuação do (j O  liVÍTCLllílOn com Rnto- 

film seriado u VLU ml UI LílIUOU nio More
no, 9.o e 10.o episodios em 4 partes duplas 
e uma comedia com Buddy Mesnsinger RRRE- 

DR PESSOAL em 2 partes duplas 
Hmanhã — O collossal film super Extra da
Universal Jewel PRDM | 1 f]íl AliílR H°use

Peters e Pa-

SABBADO -  A BRASIL^ AME AMERICA Films, apresentar-nos-ha Ma
bel Forrest e Brian W asbum em a monumental super-producqao

CUIDADO COM VOSSAS FILHAS

BREVE BREVE
: PASSANDO POR CIMA DA LEI, com Big Boy W illiam ,'" - A RAPAR1GA DE SCTIM, 
¡com Norma Kerry, Mabel Forrest, W. Turner. — VALE A PENA CASAR ?, com Clara 
Kimmbal Young. — A  MULHER MOSCA, Super producqao por Dorothy Devore. — 
PARa TERRA DO OURO, com TOM MIX. -  A MASCARA DA FORTUNA, com Ear
le Williams Patsy Ruth Mille. — PELO NOME DE SUA ESPOSA: William Duncan e 
Edith Johson. — VERDADE OCCULTA: Harry T. Morey. — MENINA DE OURO, 
com Florence Vidor. -  SUA PROMESSA DE CASAMENTO: Mont Blue, Bervely Bayne.
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PIANOS
P ara  afiação e concertoB de pianos or- 

gàos e Harmoniu3, procurem o especialistas

A D O L P H O  P E IE R S E R ,

eom referencias que attestam  a sua compe
tencia,

Para imformações, na residencia do sr. 
Frederico Egner.

R ú a  d o  C o m m e rc io  125 e  C o n f e i 
t a r i a  C a r n e i r o

H u d s o n — E s s e x
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Engenheiros Constructores

Fabrica de motores e apparelhamentos electricos, 
bombas centrífugas.

Concertos em geral de machinas eiectricas. 
Construcções em ferro. 

IMPORTAÇÃO DE FERRO E AÇO
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Observae
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Essex
j Ultima palavra cm economia, esthetica coníorto e durabilidade— 
jos melhores automoveis de seis cylindros no mercado mundial,j 

segundo a opinião autorisada de especialistas americanos e
europeus.

Muito economico no consumo de peças, oleo e pneu
máticos, e íazem 140 kilometros com 18 litros de gasolina, 

Existem mais de 123.000 em uso.

A g e n c i a  H U D S O M  —  E S i S E X  .

Rua Barão Stapetíninga _  12 _  S. PAULO

30 — 27
[!

ITU

Algodão Paulista
SHin € a r «ç o

C om pram os qualquer quanti
dade, sendo de boa qualidade 
e posta em Salto de£Itu. —

JEan R am a
C om pram os e recebemos t.n  
consignação.------------------------

OFFERTAS A’

KStAWÍTA Sj S/A
§FLLIbero B a d a ró ,1 0 9 -T e 1 e p h o n e  C e n tra l!  

1 7 6 -E n d .te le g r .:  BR A SITA L -  S .P A U L O f

C A B E L L O
UMA DESCOBERTA CU,

t

Fontes, Martins &C.
COMM1SSARIOS

Acceita café em consignação  
E n d e r e ç o  T e l e g r a p h i c o  —  T e l e p h o n e , 3 3 9 3

RUA RIACHUELO
P a l a c io  ~d a A s s o c ia ç ã o  C o m m e r c ia l

C a ix a  P o s t a l , 74 SANTOS
Agente nesta cidade:

Silvino Costa  Galvão
RUA DOS ANDRADAS, 17

     ______

CONTOS 0 1  REIS
A «Loção Brilhante» é o 

melhor especifico para as af- 
fecções capillares. Não pinta 
porque não é tintura. Não 
queima porque não contém ' 
saes nocivos. E’ uma form u
la sclentlfica do graudp bo
tânico Dr. Oraund, cujo se
gredo foi comprado por 200 
contos de réis.

F’ recommendada pelos 
principaes institutos sanitarios 
cio estrangeiro, e analysada e 
autorisada peios Departamen
tos de Hygiene do Brasil.

Com o uso regular da «Lo
ção Brilhante»:

1.° — Desapparecem com 
pletamente as caspas e affec- 
cões parasitarias.

2.° — Cessa a quéda do 
cabello-

3.° — Os abellos tran co s 
descorados ou grisalhos vol 
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima
dos.

4 .o— Detem o nascimento 
de novos cabellos brancos.

5.o Nos casos de^Calvini- 
j cie faz brotar novos cabellos- 
' 6.° — Ü s cabellos ganham
vitalidade, tornam-se lindos 
e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca.

I A «Loção Brilhante» é usa
da pela alta sociedade de S- 
Paulo e Rio.

A’ venda em todas Droga
rias, Perfumarías e Pharma 
cias de primeira ordem.
iraSBSlEHEHrraESWSKSSHESj
|  D r .  E v a q d r o  B a l t h a z a r  d a  g  
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ADVOGADO §
0  Rua do Commercio, 30 g
0  Telephone 1-2-4 m

1 ITU i
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C LIN IC A  M ED IC A

Pela Faculdade do Rio de janeiro
Rua dos Andra*, 74

C a s a  d e  M o v e i s

Naíhan Âverback & Fi lhos
Rua do Commerdio— 74— ITU 
Rua S an ta  C ruz — 3 — IT U  

Rna D. Barros Junior — 19 A— SL T O  
R ua R uy Barbosa— 69 — S. R O Q U E

( X X X X X X X > |

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo 

prazo, etc, etc.

n é s  de
Todos vendem, m as . . .

as mais elegante, modernas,
e com garantia, sò poderão ser 

encontradas na 
J O A L H A R I A  ASLM EII*A

LARÍO 1*A HATRI/,
Onde existe um fino e variado sortimento 

Passando por ella, verifiquem a 
verdade

1 Vai a S. Paulo ? 2
m

m

Recorte e guarde este annuncio

Mme. J E N N Y
Rua Barão de Itapetininga, 71 a  

Telephone Cid. 4537 — S. PAULO
VESTIDOS E CHAPÉUS FINOS 

Enxovaes completos para noivas. 
P re ç o s  m o d io o s
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m
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CARIMBOS OE
ProcMPPisi na €asa M oclia

PRAÇA PADRE MIGUEL 5-a


